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RESUMO 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi verificar se existe associação entre 
índices pressóricos e capacidade cardiorrespiratória em escolares. Material e 
Métodos: Foram avaliados um total de 218 crianças e adolescentes, sendo 120 
do sexo masculino e 98 do sexo feminino, com idades entre 9 e 15 anos. A 
capacidade cardiorrespiratória foi medida através do teste de seis minutos, 
sendo que, para a classificação em Zona Saudável e Zona de Risco à Saúde, 
foram utilizados os pontos de corte propostos pelo PROESP. Para a 
mensuração, e os critérios de diagnóstico da pressão arterial (PA), seguiu-se as 
recomendações relatadas na I Diretriz de Prevenção da Aterosclerose na 
Infância e na Adolescência. Para a análise dos dados foram utilizados valores 
absolutos e em percentual. Nas análises inferenciais foi utilizado o teste do Qui-
quadrado. Todos as análises foram realizadas no programa estatístico SPSS 
versão 20.0, sendo que o nível de significância estipulado foi de 5%. 
Resultados: Como principais resultados, foram identificados 7,3% da amostra 
(9,2% de meninos e 5,3% de meninas) com hipertensão arterial e 75,2% (61,7% 
de meninos e 91,8% de meninas) na zona de risco à saúde quanto à capacidade 
cardiorrespiratória. Não foram identificadas associações estatisticamente 
significativas. Conclusões: O estudo permite concluir que em idades mais 
baixas, hipertensão e baixa capacidade cardiorrespiratória, não apresentam uma 
relação direta e determinada. 
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INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial é um importante fator de risco para doença coronariana, 

que deve ser identificada e prevenida em indivíduos de todas as idades 

(Paffenbarger et al., 1983; Daniels, 2002). Apesar de a hipertensão em 

indivíduos mais novos não se apresentar como fator de risco direto para eventos 

cardiovasculares na infância, essas alterações hemodinâmicas tendem a 

persistir até a vida adulta. Em adultos, observa-se consistente relação entre a 

aptidão cardiorrespiratória com os fatores de risco para doenças 

cardiovasculares e aumento do risco de hipertensão arterial, porém, a 

contraposto, existem poucas evidências quanto às associações benéficas de 

altos níveis de aptidão cardiorrespiratória sobre os níveis pressóricos de crianças 

e adolescentes (Blair et al., 1984; Boreham et al., 1990; Andersen et al., 2003). 



Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi verificar se existe associação 

entre índices pressóricos e capacidade cardiorrespiratória em escolares 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados um total de 218 crianças e adolescentes, sendo 120 do sexo 

masculino e 98 do sexo feminino, com idades entre 9 e 15 anos. A capacidade 

cardiorrespiratória foi medida através do teste de seis minutos, sendo que, para 

a classificação em Zona Saudável e Zona de Risco à Saúde, foram utilizados os 

pontos de corte propostos pelo PROESP. Para a mensuração, e os critérios de 

diagnóstico da pressão arterial (PA), seguiu-se as recomendações relatadas na 

I Diretriz de Prevenção da Aterosclerose na Infância e na Adolescência. Para a 

análise dos dados foram utilizados valores absolutos e em percentual. Nas 

análises inferenciais foi utilizado o teste do Qui-quadrado. Todos as análises 

foram realizadas no programa estatístico SPSS versão 20.0, sendo que o nível 

de significância estipulado foi de 5% 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como principais resultados, foram identificados 7,3% da amostra (9,2% de 

meninos e 5,3% de meninas) com hipertensão arterial e 75,2% (61,7% de 

meninos e 91,8% de meninas) na zona de risco à saúde quanto à capacidade 

cardiorrespiratória. Não foram identificadas associações estatisticamente 

significativas. Estudos epidemiológicos descrevem a atividade física e/ou aptidão 

como eficazes em diminuírem a pressão arterial de adultos hipertensos; contudo, 

não está claro se esses benefícios podem ser vistos também em crianças 

(Thomas, Backer e Davis, 2003). Neste estudo, a associação entre aptidão física 

e pressão arterial não foi confirmada, o que é corroborado com dados 

apresentados na literatura (de Visser et al., 1994; Jenner et al., 1992). Entretanto, 

outros estudos apresentam resultados contrários (Gutin et al., 1990; Shea et al., 

1994). 

CONCLUSÃO 

O estudo permite concluir que um grande percentual de crianças e adolescentes 

apresentam uma capacidade cardiorrespiratória preocupante e já é possível 

detectar indivíduos com hipertensão arterial. Todavia, não foram encontradas 

associações estatisticamente significativas entre hipertensão e baixa capacidade 

cardiorrespiratória. 
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